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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Os índices regionais da produção industrial mostram, em abr il, um

quadro de resultados amplamente positivos que alcançam, no confronto com

igual mês de 2003, onze das quatorze áreas investigadas. Os m aiores

crescimentos são observados nas indústrias do Amazonas (13 ,8%), São Paulo

(10,7%) e Santa Catarina (10,3%). Com acréscimo na produção , porém abaixo

dos 6,7% obtidos pelo total da indústria brasileira, encont ram-se: Espírito

Santo e Pará (ambos com 6,2%), Pernambuco (5,6%), Bahia (5,5 %), Paraná

(4,6%), região Nordeste (3,7%), Minas Gerais (3,5%) e Rio Gr ande do Sul

(2,7%). Apenas Rio de Janeiro (-4,0%), Ceará (-2,3%) e Goiás (-1,2%)

reduzem a produção neste tipo de confronto.

No indicador acumulado para o período janeiro-abril deste a no,

relativamente ao primeiro quadrimestre de 2003, a indústri a do Amazonas,

com expansão de 15,7%, continua na liderança do desempenho r egional,

impulsionada pelo aumento registrado na fabricação de mate rial eletrônico e

de comunicações (41,0%), onde destacam-se os itens televis ores a cores e

telefones celulares. Em seguida, vêm as indústrias de São Pa ulo (8,4%) e do

Paraná (8,1%), fortemente influenciadas pelo desempenho f avorável da

atividade veículos automotores, que alcança expansão de 27 ,3% na primeira,

revelando aumento na produção de automóveis, e de 25,2% no Pa raná, onde

destaca-se a produção de caminhões pesados. Bahia, com acré scimo de 6,8%,

obtém a quarta melhor marca em nível regional, apoiada na ati vidade de

refino de petróleo e produção de álcool, que cresce 12,5%. A i ndústria do

Pará (6,3%) sustentou seu desempenho no setor extrativo, qu e atingiu taxa

de 13,1%. Nos demais locais que apontaram aumentos as taxas o scilaram entre

0,9% e 4,8%, todas abaixo da média nacional (6,1%): Santa Cat arina (4,8%),

Pernambuco (4,5%), Rio Grande do Sul (3,7%), Espírito Santo (3,4%), Goiás

(2,9%), região Nordeste (2,4%), Minas Gerais (1,3%) e Ceará (0,9%). O Rio

de Janeiro é o único local que ainda apresenta desempenho neg ativo neste

indicador (-1,1%), pressionado, principalmente, pela red ução na produção de

petróleo, justificada por paralisações programadas que vê m ocorrendo desde

o início de 2004.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial
 Índice Acumulado no Ano

 (Base: igual período do ano anterior =100)
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A indústria do Amazonas, em abril, apresentou resultados positivos

nos principais indicadores: 13,8% no índice mensal e 15,7% n o acumulado do

ano. O indicador acumulado nos últimos doze meses, continua apontando uma

trajetória ascendente, com expansão de 9,1% até abr il.

No confronto mensal, a atividade fabril aumentou 13,8%, por conta do

desempenho positivo de sete dos onze ramos. O setor de materi al eletrônico

e de equipamentos de comunicações continua mostrando eleva do crescimento

(33,0%), impulsionado pela fabricação de televisores e tel efones celulares.

Em seguida, apresentando a segunda contribuição mais impor tante, destaca-se

a indústria de alimentos e bebidas (9,5%), impulsionada pri ncipalmente pela

produção de xaropes e pós para a elaboração de bebidas. A ativ idade de

borracha e plástico foi a terceira colocada, em termos de par ticipação, com

aumento de 48,0%, onde destaca-se o item peças e acessórios d e plástico

para a indústria eletroeletrônica. Em contraste, os princi pais impactos

negativos foram observados em equipamentos médicos-hospi talares, ópticos e

outros (-16,9%), por conta da queda na produção de relógios, e em produtos

de metal (-7,8%), devido à queda na produção de apa relhos de barbear.

Quanto ao indicador acumulado no ano, a taxa de 15,7% pode ser

explicada pelas expansões verificadas em oito ramos. A indú stria de

material eletrônico e de comunicações continua mostrando e levado fôlego, ao

crescer 41,0% nos primeiros quatro meses do ano, seguida pel a indústria de

alimentos e bebidas (9,5%). Já os principais impactos negat ivos foram



observados na fabricação de máquinas e equipamentos (-13,3 %), produtos de

metal (-6,0%) e equipamentos médicos-hospitalares, óptic os e outros

(-0,8%). No primeiro segmento, o item aparelhos de ar condic ionado foi o

principal responsável por seu decréscimo.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses aponta

tendência de aceleração no ritmo de produção fabril do estad o que atinge

9,1% até abril conforme gráfico abaixo.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Amazonas 
Índice Acumulado nos Últimos Doze Meses
 (Base: Útimos Doze Meses Anteriores=100)
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A indústria do Pará , em abril, assinalou um crescimento de 6,2% na

comparação com igual mês do ano anterior, melhorando em rela ção ao ritmo de

março (3,7%). Também apresentaram expansões os indicadore s para períodos

mais abrangentes: 6,3% no acumulado do ano e 7,0% n os últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, a expansão de 6,2% na indústria p araense

foi determinada, sobretudo, pelo desempenho da indústria e xtrativa (13,1%),

em decorrência de uma maior extração de minérios de ferro e de alumínio.

Outras contribuições positivas vieram de celulose e papel ( 26,9%) e

minerais não-metálicos (10,5%), que assinalaram, respect ivamente, aumentos

na produção dos itens: papel higiênico; celulose; caulim be neficiado; e

cimento. Em contrapartida, a maior contribuição negativa f oi dada por

metalurgia básica (-2,1%), devido à menor produção de óxido de alumínio.

O indicador acumulado janeiro-abril registrou aumento de 6 ,3%, em

conseqüência dos acréscimos em quatro dos seis ramos pesqui sados, dentre



estes, os mais expressivos foram indústria extrativa (10,7 %), devido ao

aumento na extração de minérios de alumínio; e metalurgia bá sica (9,5%),

que registrou aumento na produção de óxido de alumínio. Em co ntrapartida, a

maior contribuição negativa para o cômputo geral foi propor cionada por

alimentos e bebidas (-16,0%), devido, principalmente, ao r ecuo na produção

de palmitos preparados.

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses também exibe expa nsão

(7,0%), sendo a sua quinta taxa positiva consecutiva, mostr ando uma

trajetória estável de crescimento da indústria paraense. A s contribuições

mais relevantes foram dadas pela indústria extrativa (10,4 %), do lado

positivo e alimentos e bebidas (-13,2%), do lado ne gativo.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pará
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)
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A indústria nordestina , em abril último, registrou uma expansão de

3,8% na comparação com igual mês do ano anterior, resultado i nferior ao de

março (11,1%). O acumulado no ano também assinalou crescime nto (2,4%),

enquanto o acumulado nos últimos doze meses exibiu retração de 1,0%.

O crescimento de 3,8%, no confronto abril 04/ abril 03, refle tiu os

desempenhos positivos de oito dos onze ramos pesquisados. D entre estes, os

mais expressivos foram: produtos químicos (7,0%), impulsi onado pelo aumento

na fabricação de policloreto de vinila e polietileno de alta densidade;

alimentos e bebidas (7,4%), em decorrência de acréscimos no s itens

refrigerantes e amendoim e castanha de caju torrados; e refi no de petróleo

e produção de álcool (11,3%), que registrou uma maior produç ão de óleo



diesel. Em contrapartida, a metalurgia básica (-11,9%) e ce lulose e papel

(-21,0%) exerceram as maiores pressões negativas. Estas in dústrias

apresentaram, respectivamente, recuos nos itens: alumíni o não ligado em

formas brutas; e celulose.

O acumulado do ano apresentou expansão de 2,4%, em decorrênc ia da

performance favorável de cinco dos onze segmentos pesquisa dos, sendo de

refino de petróleo e produção de álcool (13,9%), alimentos e bebidas (4,2%)

e produtos químicos (3,1%), os principais impactos positiv os. Estes

assinalaram, respectivamente, aumentos na produção dos it ens: óleo diesel;

amendoim e castanha de caju torrados; e etileno não saturado . Por outro

lado, as contribuições negativas mais significativas fora m

proporcionadas por metalurgia básica (-13,9%), em razão da queda na

produção de alumínio não ligado em formas brutas e óxido de al umínio; e

minerais não-metálicos (-6,2%), que registrou recuo na pro dução de

garrafas, garrafões e frascos de vidro; e ladrilho e placa cerâmica.

Por fim, mesmo com resultados negativos, os índices para o ac umulado

dos últimos doze meses vêm apontando uma redução no ritmo de q ueda, com a

taxa saindo de -2,8% em janeiro para -1,0% em abril último. As maiores

contribuições positiva e negativa, foram dadas, respectiv amente, por:

alimentos e bebidas (2,9%) e minerais não-metálicos  (-9,9%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Nordeste
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

Dez.
03

Jan
04

Fev Mar Abr

A indústria do Ceará , em abril, após assinalar elevado crescimento em

março (15,6%), apresentou queda de 2,3% na comparação com ig ual mês do ano



passado. Entretanto, no indicador acumulado no ano houve ex pansão (0,9%),

enquanto que o acumulado nos últimos doze meses rec uou 2,2%.

A queda de 2,3% em relação a abril do ano passado é conseqüênci a da

retração em cinco dos dez setores pesquisados. O resultado d esfavorável de

têxtil (-14,2%), refletindo a diminuição da produção de tec idos e fios de

algodão; e a queda em refino de petróleo e produção de álcool ( -21,1%),

sobretudo, devido à redução da produção de gasolina e gás liq üefeito de

petróleo, foram os principais impactos negativos. Em oposi ção, as maiores

contribuições positivas vieram de: alimentos e bebidas (11 ,3%), por conta

do aumento nos itens amendoim e castanha de caju torrada e ref rigerantes; e

minerais não-metálicos (12,4%), com destaque para o bom des empenho dos

produtos cimento e gesso.

Apesar do indicador acumulado no ano apresentar resultado p ositivo

(0,9%), a indústria cearense mostrou redução no ritmo de cre scimento, tendo

em vista a melhor performance observada ao final do primeiro trimestre

(2,0%). Dentre as quatro atividades fabris que apresentara m expansão,

alimentos e bebidas (14,6%) e calçados e artigos de couro (15 ,1%) foram os

maiores impactos positivos, explicados, respectivamente , pelo aumento da

produção de amendoim e castanha de caju torrada e calçados de plástico. Em

contrapartida, dentre os seis ramos industriais que se retr aíram, as

maiores pressões negativas vieram de têxtil (-9,6%), refle tindo a

diminuição na fabricação de tecido de algodão; e vestuário

(-17,4%), em decorrência da menor produção de calças compri das para uso

feminino.

O acumulado dos últimos doze meses, pelo quarto mês consecut ivo,

mostra perda de dinamismo (-2,2%), com queda em sete dos dez s etores

industriais investigados. As principais contribuições ne gativas foram

registradas em têxtil (-12,1%) e em refino de petróleo e prod ução de álcool

(-14,0%). Do lado oposto, vale mencionar o bom resultado de a limentos e

bebidas (8,5%) e calçados e artigos de couro (5,2%) .



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Ceará
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)
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A produção industrial de Pernambuco registrou crescimento de 5,6% em

abril, frente a igual mês do ano anterior. Nas demais compara ções os

resultados também foram favoráveis: 4,5% no acumulado do an o e 1,9% nos

últimos doze meses.

O indicador mensal de abril mostra crescimento de 5,6%, com t axas

positivas em oito dos onze setores industriais pesquisados . A maior

contribuição positiva veio de metalurgia básica (27,5%), o nde é relevante o

aumento em chapas e tiras de alumínio e fio-máquina de aços ao carbono.

Vale citar, também, os resultados de outros produtos químic os (8,9%), em

decorrência do incremento da produção de tintas e vernizes e borracha de

estireno-butadieno; e de alimentos e bebidas (3,6%), com de staque para os

itens farinha de trigo e óleos vegetais. Em sentido oposto, a s maiores

influências negativas foram registradas em produtos de met al (-22,7%) e

minerais não-metálicos (-13,0%), com as principais quedas concentrando-se

na produção de latas de alumínio; e garrafas, garrafões e fra scos de vidro

para embalagem, respectivamente.

No período acumulado janeiro-abril, a indústria pernambuc ana cresceu

4,5% com expansão em seis das onze atividades industriais. O s maiores

impactos positivos foram registrados em alimentos e bebida s (7,5%), devido,

principalmente, ao aumento na produção de óleos vegetais e m argarina, e

metalurgia básica (12,4%), em decorrência do acréscimo na p rodução de

chapas e tiras de alumínio e vergalhões de aços ao carbono. Po r outro lado,

as maiores contribuições negativas foram registradas em mi nerais não-



metálicos (-13,5%) e produtos de metal (-5,1%), em função, r espectivamente,

da retração na fabricação de garrafas, garrafões e frascos d e vidro para

embalagem e latas de alumínio.

Por último, o acumulado dos últimos doze meses, com expansão de 1,9%,

mostra ligeiro aumento no ritmo de crescimento, frente à tax a de 1,1%

registrada no mês passado. Os maiores impactos positivos vi eram de

alimentos e bebidas (6,9%) e metalurgia básica (8,6%), e as m aiores perdas

foram assinaladas em minerais não-metálicos (-12,8%) e pro dutos de metal

(-8,2%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pernambuco
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)
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A produção industrial da Bahia, em abril, registrou expansão de 5,5%

na comparação com o mesmo mês do ano passado. Nos indicadores para períodos

mais abrangentes também houve crescimento: 6,8% no acumula do no ano e 0,6%

nos últimos doze meses.

Em abril, pelo terceiro mês consecutivo, a indústria da Bahi a

apresenta resultados positivos no confronto com igual mês d o ano anterior.

Para a formação da taxa de 5,5%, contribuiu o crescimento de o ito dos nove

setores industriais, com destaque para metalurgia básica ( 35,3%), devido,

principalmente, ao acréscimo da produção de barra, perfil e vergalhões de

cobre e de ouro em barras. Vale citar ainda os resultados de re fino de

petróleo e produção de álcool (8,1%), explicado pelo aument o no item óleo

diesel; e de outros produtos químicos (3,3%), em virtude do a créscimo da

produção de polietileno. Do lado negativo, o único setor a ap resentar

retração foi celulose e papel (-24,0%), onde observa-se o re cuo na



fabricação de celulose.

No acumulado no ano, a indústria da Bahia expandiu-se 6,8%, c om

crescimento em oito dos nove ramos industriais. Este cresci mento é

sustentado pela boa performance de refino de petróleo e prod ução de álcool

(12,5%), com destaque para o aumento da produção de óleo dies el e nafta

para petroquímica. Também merecem destaque os desempenhos de metalurgia

básica (19,5%) e produtos químicos (4,2%), sobressaindo, r espectivamente os

itens barra, perfil e vergalhões de cobre; e etileno não-sat urado. Por

outro lado, pressionando negativamente, destacaram-se ap enas alimentos e

bebidas (-6,0%), com impactos negativos dos itens leite em p ó; e farinhas e

pellets da extração do óleo de soja.

Por fim, como mostra o gráfico abaixo, o indicador acumulado dos

últimos doze meses, com expansão de 0,6%, mostrou ligeira de saceleração no

ritmo de crescimento, frente ao resultado de março (0,8%). A s taxas que

mais pressionaram positivamente o índice geral vieram de me talurgia básica

(16,0%) e veículos automotores (93,2%), este último, ainda influenciado

pela pequena base de comparação. Em contrapartida, as maior es perdas

concentram-se em refino de petróleo e produção de álcool (-5 ,6%) e em

alimentos e bebidas  (-4,8%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Bahia
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)
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Em abril, os principais indicadores da produção industrial de Minas

Gerais apontaram crescimento. O mensal, avançou 3,5%, o acumulado no ano,

1,3% e os últimos doze meses, 1,1%.



O índice mensal prosseguiu apontando crescimento da produç ão pelo

segundo mês consecutivo (3,5%). O resultado poderia ter sid o mais

expressivo, não fosse a queda de 6,6% na indústria extrativa , que amorteceu

o crescimento geral. Nesta atividade, minério de ferro e seu s concentrados

foi o produto que mais impactou negativamente. Já na indústr ia de

transformação, com oito segmentos ampliando a produção, o c rescimento de

5,1% superou o resultado da indústria geral. Nesta comparaç ão, veículos

automotores, com 19,8% de expansão, foi a atividade de maior pressão

positiva, com automóveis explicando o bom desempenho. Em se guida, destacam-

se as atividades de máquinas e equipamentos (32,8%) e metalú rgica básica

(3,7%), a primeira, sob efeito direto do crescimento da prod ução de eletro-

portáteis domésticos, e a segunda, por conta da boa performa nce de

lingotes, blocos tarugos e placas de aços. Por outro lado, pr essionando

negativamente, destacaram-se as atividades de celulose e p apel (-24,3%),

influenciada pela queda na produção de celulose, e de alimen tos

(-0,6%), por conta do recuo no item leite em pó.

No que se refere à produção acumulada no ano, observa-se que o índice

até abril assinala crescimento (1,3%). Nota-se porém, que o ritmo de

produção também se acelera ante os meses anteriores: enquan to no primeiro

bimestre a taxa recua 0,8%, no segundo avança 3,3%. A taxa pos itiva

registrada no período janeiro-abril foi obtida em decorrên cia da expansão

de oito atividades, dentre elas merecem destaque veículos a utomotores

(10,2%) e máquinas e equipamentos (7,9%). Na primeira, o inc remento na

produção de automóveis explica em maior parte o resultado po sitivo,

enquanto na segunda, o item motoniveladoras é o destaque. Do s ramos

industriais que exibem retração no período, vale citar prod utos de metal

(-31,2%), cujo desempenho é explicado pelo recuo da produçã o de estruturas

de ferro e aço.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

 Indicadores da Produção Industrial - Minas Gerais 
Índices Bimestrais - 2004

(Base: Igual Período do Ano Anterior=100)
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O desempenho da indústria mineira, baseado no índice acumul ado dos

últimos doze meses, também foi positivo até abril (1,1%), de monstrando

tímida mas progressiva expansão da produção ante os meses an teriores. Oito

ramos de atividade também elevaram suas produções no períod o, entretanto,

apenas três se responsabilizaram pela maior pressão positi va: metalúrgica

básica (3,7%), veículos automotores (4,7%) e outros produt os químicos

(9,2%). No âmbito dos que tiveram desempenhos negativos, va le ressaltar os

resultados de produtos de metal (-18,0%) e minerais não-met álicos (-7,9%),

o primeiro sendo influenciado pela queda nas estruturas de f erro e aço; e o

segundo em decorrência da má performance da produçã o de cimento.

Em abril, a indústria do Espírito Santo registrou expansão de 6,2%

ante o mesmo mês do ano anterior, resultado ligeiramente sup erior ao de

março (5,9%). Também apontaram crescimento os indicadores para períodos

mais abrangentes: 3,4% no acumulado do ano e 3,3% n os últimos doze meses.

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indústria capi xaba

exibiu um acréscimo de 6,2%, com todos os ramos pesquisados a presentando

crescimento. Destes, os mais representativos foram: indús tria extrativa

(10,6%), devido à maior extração de minério de ferro; e metal urgia básica

(9,0%), que aumentou a produção de lingotes, blocos, tarugo s e placas de

aços ao carbono.

Com expansão de 3,4% no indicador acumulado no ano, o setor fa bril

capixaba também registrou desempenhos positivos em todos o s segmentos



pesquisados. Metalurgia básica (3,8%) e alimentos e bebida s (7,6%)

exerceram as maiores pressões positivas. Essas indústrias apresentaram,

respectivamente, aumentos na produção dos itens: lingotes , blocos, tarugos,

placas de aços ao carbono e bombons contendo cacau.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Espírito Santo
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)
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O acumulado dos últimos doze meses exibiu aumento de 3,3%. Me smo com

esse resultado positivo, observa-se desaceleração no ritm o de produção da

indústria capixaba desde dezembro de 2003 (6,4%). As contri buições mais

relevantes, positiva e negativa, foram dadas pela indústri a extrativa

(7,1%) e metalurgia básica (-1,3%).

Em abril, o setor industrial do Rio de Janeiro assinala uma retração

de 4,0% frente a igual mês do ano anterior, não repetindo assi m o resultado

positivo de março (2,8%). Nos indicadores para períodos mai s abrangentes, a

indústria fluminense também obtém índices negativos: -1,1 % no acumulado no

ano e -1,4% nos últimos doze meses.

O decréscimo de 4,0%, observado na comparação com igual mês d o ano

passado, reflete um quadro de queda em seis dos treze ramos in dustriais

pesquisados. A performance adversa da indústria extrativa , que com a

retração de 8,3% assinala o pior resultado no ano, em função d e paradas

programadas para manutenção de plataformas de extração de p etróleo e gás

natural, sendo um dos determinantes para o resultado global negativo. Na

indústria de transformação, que por sua vez também registra redução na

produção (-3,0%), produtos farmacêuticos, com queda de 28, 3%, e outros

produtos químicos (-17,2%) respondem pelos maiores impact os negativos,



influenciados, sobretudo, pelos recuos em medicamentos e o xigênio,

respectivamente. Dos sete ramos que apresentam taxas posit ivas, a principal

pressão vem de veículos automotores, onde a expansão de 29,5 % está bastante

influenciada pelo acréscimo na fabricação de caminh ões pesados.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Rio de Janeiro
Indicador Mensal

(Base: Igual Mês do Ano Anterior=100)
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Indústria Extrativa Indústria da Transformação Indústria Geral

No que tange ao acumulado no ano, a indústria fluminense assi nala

redução de 1,1%, fruto dos decréscimos observados em sete da s treze

atividades industriais analisadas. A indústria extrativa , ao se reduzir

6,8%, continua apresentando em 2004 índices negativos, sen do este o seu

resultado mais baixo no ano. Na indústria de transformação, respondendo

pela maior contribuição negativa na formação do indicador g eral, figura a

atividade de outros produtos químicos (-16,8%), como conse qüência do recuo

nos itens oxigênio e tintas e vernizes. Entre os seis ramos qu e mostram

expansão na produção, a metalurgia básica (10,5%), em razão do acréscimo na

produção de barras de aço ao carbono, é o principal  destaque positivo.

A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, mantém, na passagem de março (-1,2%) para abril (-1,4 %), a seqüência

de resultados negativos iniciado em outubro de 2003. A acele ração no ritmo

de queda está presente tanto na extrativa mineral, que passa de -2,1% em

março para -2,9% em abril, como na indústria de transformaçã o (de -0,9%

para -1,0%).

Em abril, a indústria de São Paulo apresentou resultados positivos

nos principais indicadores: 10,7% no índice mensal, 8,4% no acumulado do



ano e 2,1% no dos últimos doze meses.

Na comparação abril 04/abril 03, a taxa de 10,7% foi a sexta po sitiva

consecutiva, com dezesseis das vinte atividades da indústr ia de

transformação expandindo a produção. Nesta comparação, ve ículos automotores

(37,3%), máquinas e equipamentos (22,9%) e outros produtos químicos

(15,4%), representaram as principais influências positiv as. Nestes

segmentos observou-se o crescimento da fabricação de autom óveis,

refrigeradores domésticos e aromatizantes utilizados na i ndústria

alimentar, entre outros. Do lado contrário, os principais i mpactos

negativos foram verificados em farmacêutica (-11,5%) e edi ção e impressão

(-2,3%), sobretudo devido à menor produção de medicamentos e livros

didáticos.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - São Paulo 
Indicador Mensal 

(Base: Igual Mês do Ano Anterior=100)
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No período acumulado janeiro-abril, houve expansão de 8,4% , resultado

das performances positivas de dezessete segmentos. As prin cipais

contribuições positivas de veículos automotores (27,3%), máquinas e

equipamentos (14,0%) e outros produtos químicos (11,1%) se repetiram neste

tipo de comparação, assim como as pressões negativas mais im portantes foram

observadas em farmacêutica (-19,9%) e edição e impr essão (-2,6%).

Por sua vez, a taxa anualizada, indicador dos últimos doze me ses,

registrou um acréscimo de 2,1%, o segundo consecuti vo no ano. 

Em suma, nota-se, no quadro geral da indústria paulista, que ramos



industriais associados à produção de bens de capital e de con sumo duráveis

vêm apresentando maior dinamismo frente àqueles identific ados com a

produção de bens de consumo não duráveis, mais suscetíveis à evolução da

massa de rendimentos.

Em abril, a indústria do estado do Paraná apresenta crescimento de

4,6% frente a igual período do ano anterior, sendo esta a déci ma sétima

taxa positiva consecutiva neste tipo de confronto. Logo, no s indicadores

para períodos mais abrangentes, a indústria paranaense con tinua

apresentando resultados positivos: 8,1% no acumulado no an o e 6,7% nos

últimos doze meses.

A taxa global de 4,6% registrada no comparativo com abril de 2 003

resulta de acréscimos na maior parte (nove) das quatorze ati vidades

industriais investigadas. Os desempenhos de veículos auto motores (33,9%),

alimentos (10,8%) e madeira (28,1%), impulsionados pelo au mento na produção

de caminhões pesados, café solúvel e painel de madeira, resp ondem pelas

influências positivas mais significativas. Dentre os cinc o ramos

industriais que reduziram a produção, edição e impressão (- 26,9%), outros

produtos químicos (-23,4%) e refino de petróleo e produção d e álcool

(-8,7%), foram responsáveis pelas contribuições negativa s mais relevantes,

principalmente, pelo recuo na fabricação de livros e impres sos didáticos;

acaricida, raticida e outros defensivos semelhantes ; e naftas.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Paraná
Índice Base Fixa Mensal (Número-Índice)
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A produção acumulada em janeiro-abril, com aumento de 8,1%, mostra a



predominância de resultados positivos que alcançam dez das quatorze

atividades industriais pesquisadas. As expansões que mais pressionam a taxa

global são observadas em veículos automotores (25,2%), ali mentos (9,0%),

madeira (24,3%) e edição e impressão (26,9%). Nestas ativid ades, destacam-

se, respectivamente, os avanços nos itens caminhões pesado s; alimentos à

base de milho; painel de madeira; e livros e impressos didáti cos. A

indústria de outros produtos químicos, com decréscimo de 10 ,7%, juntamente

com a de refino de petróleo e produção de álcool (-4,6%), exer cem, também

neste confronto, os principais impactos negativos na forma ção do índice

geral. Tais setores foram novamente influenciados pelas qu edas na produção

de acaricida, raticida e outros defensivos e naftas , respectivamente.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a trajetória

ascendente no ritmo produtivo da indústria paranaense, ini ciada em

fevereiro, é confirmada, embora ocorra de forma mais suave n a passagem de

março (6,6%) para abril (6,7%). Veículos automotores (21,4 %) e alimentos

(7,6%) se destacam como as maiores influências positivas, e nquanto refino

de petróleo e produção de álcool (-2,7%), como a maior contri buição

negativa.

Em abril, a produção industrial no estado de Santa Catarina

apresentou, pelo terceiro mês consecutivo, expansão no ind icador mensal,

desta vez da ordem de 10,3%. Nas demais comparações, o indica dor acumulado

no ano também foi positivo (4,8%), enquanto o acumulado nos ú ltimos doze

meses assinalou recuo de 2,3%.

No confronto abril 04/abril 03, registra-se expansão de 10, 3% no

resultado global, refletindo o comportamento favorável em nove dos onze

ramos industriais investigados. Este índice positivo foi i nfluenciado,

sobretudo, pelos acréscimos observados em máquinas e equip amentos (14,4%) e

alimentos (8,1%), principalmente em função da maior produç ão de

refrigeradores e congeladores e produtos de salamaria, res pectivamente.

Vale citar também os avanços em borracha e plástico (32,9%), têxtil (10,9%)

e máquinas e materiais elétricos (22,5%) que registraram, r espectivamente,

incrementos na produção dos itens: peças e acessórios plást icos; toalha de

banho, rosto e mãos; e motores elétricos. Por outro lado, min erais não-

metálicos (-5,4%) e veículos automotores (-4,7%) são as dua s únicas



atividades que assinalam resultados negativos, impactada s, especialmente,

pelos recuos na fabricação de ladrilhos e placas de cerâmica s e carrocerias

para caminhões e ônibus, respectivamente.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

 Indústria Geral - Santa Catarina
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Com a produção acumulada no ano se expandindo 4,8%, o setor fa bril

catarinense mantém ritmo de crescimento superior ao assina lado em março

(3,0%). O desempenho favorável deste quadrimestre reflete os resultados

positivos alcançados por oito das onze atividades industri ais investigadas,

com destaque para alimentos (8,5%) e máquinas e equipamento s (14,3%). Os

produtos responsáveis pela performance positiva destes ra mos foram leite

esterilizado; e refrigeradores e congeladores, respectiv amente. Em

contraposição, entre as três atividades que mostram queda, a de maior

pressão negativa sobre o índice geral é a de veículos automot ores (-22,9%),

principalmente pela redução na fabricação de carrocerias p ara caminhões e

ônibus.

A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, continua apontando resultados negativos, porém com desaceleração do

ritmo de queda nos últimos três meses: -5,5% até fevereiro; - 4,2% até março

e -2,3% até abril. Veículos automotores (-30,4%) e vestuári o (-11,8%)

figuram como as maiores influências negativas, enquanto má quinas e

equipamentos (10,8%) se destaca como o principal im pacto positivo.

A indústria do Rio Grande do Sul mostra, em abril, no confronto com

igual mês do ano anterior, avanço de 2,7%, registrando, assi m, o quinto



resultado positivo consecutivo neste tipo de confronto. Na comparação para

períodos mais abrangentes, a indústria gaúcha permaneceu a presentando

crescimento no acumulado no ano (3,7%), enquanto o indicado r acumulado nos

últimos doze meses mostrou crescimento nulo (0,0%).

O resultado de 2,7%, no confronto abril 04/abril 03, reflete o

movimento positivo observado em nove das quatorze atividad es industriais

pesquisadas. Esta taxa positiva foi determinada, sobretud o, pelos

desempenhos das indústrias de bebidas (27,6%), principalm ente, devido ao

aumento da produção de vinhos; metalurgia básica (36,9%), o nde se destaca o

crescimento de barras de aço, bem como a base de comparação de primida; e do

fumo (6,5%), refletindo o acréscimo em produtos do fumo e cig arros. Entre

as cinco atividades que apresentaram redução, a performanc e adversa de

calçados e artigos de couro (-12,5%) figura como a maior infl uência

negativa sobre o índice geral, influenciada, em grande part e, pelos recuos

na produção de tênis de passeio e de calçados de co uro.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio Grande do Sul 
Indicador Mensal

(Base: Igual mês do ano anterior = 100)
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Com a produção acumulada no primeiro quadrimestre do ano se

expandindo 3,7%, o setor fabril gaúcho mantém taxa positiva , porém com

ritmo de crescimento ligeiramente inferior ao assinalado n o primeiro

trimestre (4,0%). O índice positivo, no indicador acumulad o no ano, foi

bastante influenciado pelo incremento observado em máquin as e equipamentos

(18,8%), sobretudo, em função do bom desempenho da agroindú stria e das

exportações. Nesta atividade, destacam-se os itens máquin as para colheita e



tratores agrícolas. Vale mencionar, ainda, o desempenho po sitivo de

veículos automotores (15,5%) e refino de petróleo e produçã o de álcool

(10,2%), onde sobressaem, respectivamente, os aumentos na produção de

reboques e semi-reboques e óleo diesel. Por outro lado, entr e as quatro

atividades que apresentaram redução, o principal destaque negativo vem de

calçados e artigos de couro (-7,2%), pressionado, em grande medida,

pelos itens tênis e calçados de couro.

A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, mostra crescimento nulo, porém com suave recuperaçã o do ritmo

produtivo na passagem de março (-0,3%) para abril (0,0%). Es te

comportamento está presente em nove das quatorze atividade s pesquisadas,

cabendo à de máquinas e equipamentos (11,2%) a principal inf luência

positiva, enquanto calçados e artigos de couro (-6,3%) exer ceu o maior

impacto negativo.

A indústria de Goiás , em abril último, mostra recuo de 1,2% ante o

mesmo mês do ano anterior, invertendo o resultado apresenta ndo em março

(7,0%). Já os indicadores para períodos mais abrangentes ex ibiram aumentos,

de 2,9% no acumulado do ano e de 2,4% no acumulado dos últimos doze meses.

No confronto com igual mês do ano anterior, a indústria goian a

assinalou um recuo de 1,2%, determinado, principalmente, p elo desempenho da

indústria extrativa (-20,8%), que apresentou decréscimo n a produção de

amianto em fibras. As outras contribuições negativas viera m de alimentos e

bebidas (-1,2%) e metalurgia básica (-3,0%), que registrar am quedas na

produção dos itens: carnes de bovinos e ouro em barras. Em con traposição, a

maior contribuição positiva veio de minerais não-metálico s (26,3%), devido

ao aumento na produção de cimento.

A expansão de 2,9%, no acumulado do ano, ocorreu, sobretudo, por

conta das performances de alimentos e bebidas (3,7%) e produ tos químicos

(18,5%), que apresentaram, respectivamente, aumentos na p rodução dos itens:

farinhas e pellets de soja e adubos de origem animal. Em contrapartida, o

principal impacto negativo foi proporcionado pela indústr ia extrativa

(-12,2%), que apresentou recuo na produção de amian to em fibras.

O acumulado dos últimos doze meses exibiu crescimento de 2,4 %. Este



resultado, apesar de favorável, dá continuidade à tendênci a declinante,

iniciada em dezembro de 2003 (4,6%), no ritmo de produção da i ndústria

goiana. As contribuições mais relevantes, positiva e negat iva, vieram de

alimentos e bebidas (4,4%) e indústria extrativa (- 8,1%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Goiás
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

0

1

2

3

4

5

6

Dez.
03

Jan
04

Fev Mar Abr



Mensal
Acumulado 

Jan-Abr
Acumulado 12 

Meses

Amazonas 13,8 15,7 9,1

Pará 6,2 6,3 7,0

Região Nordeste 3,8 2,4 -1,0

Ceará -2,3 0,9 -2,2

Pernambuco 5,6 4,5 1,9

Bahia 5,5 6,8 0,6

Minas Gerais 3,5 1,3 1,1

Espírito Santo 6,2 3,4 3,3

Rio de Janeiro -4,0 -1,1 -1,4

São Paulo 10,7 8,4 2,1

Paraná 4,6 8,1 6,7

Santa Catarina 10,3 4,8 -2,3

Rio Grande do Sul 2,7 3,7 0,0

Goiás -1,2 2,9 2,4

Brasil 6,7 6,1 2,0
  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Abril/04



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 108,55 0,33 110,74 4,24 103,18 0,26 - -

  Alimentos e bebidas 109,50 1,77 83,97 -1,86 104,24 0,99 114,64 4,37

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 99,06 -0,07 90,44 -2,35

  Vestuário e acessórios - - - - 99,10 -0,01 82,63 -1,18

  Calçados e artigos de couro - - - - 99,49 -0,02 115,10 2,29

  Madeira - - 98,56 -0,17 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 128,04 1,49 99,30 -0,02 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 114,49 0,30 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 114,79 1,03 - - 113,87 1,85 86,17 -1,12

  Produtos químicos 101,46 0,05 - - 103,10 0,65 103,61 0,18

  Borracha e plástico 138,74 1,14 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 102,82 0,18 93,82 -0,30 86,92 -0,56

  Metalurgia básica - - 109,53 2,39 86,12 -1,16 100,35 0,00

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 94,03 -0,45 - - - - 97,52 -0,04

  Máquinas e equipamentos 86,70 -0,68 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 112,04 0,23 68,35 -0,67

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 140,95 12,07 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 99,16 -0,03 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 100,83 0,12 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 115,67 15,66 106,27 6,27 102,39 2,38 100,90 0,90

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 102,29 0,13 101,95 0,56 87,84 -1,32

  Alimentos e bebidas 107,52 2,71 94,04 -0,77 107,60 0,93 103,65 2,38

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 95,29 -0,18 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 124,95 0,32 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 90,97 -0,27 102,51 0,18 103,57 0,78 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 114,82 0,34 112,53 3,04 - - - -

  Produtos químicos 110,24 1,32 104,15 1,47 - - 118,52 1,86

  Borracha e plástico 95,14 -0,23 102,95 0,06 - - - -

  Minerais não metálicos 86,54 -1,05 100,94 0,01 100,82 0,08 105,32 0,30

  Metalurgia básica 112,39 1,59 119,50 1,67 103,83 0,99 95,64 -0,34

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 94,91 -0,43 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 105,78 0,36 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 205,61 0,92 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 104,48 4,48 106,75 6,75 103,37 3,37 102,89 2,88

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 99,42 -0,07 93,25 -1,27 - -

  Alimentos 103,20 0,44 94,43 -0,40 100,25 0,02

  Bebidas 100,45 0,00 105,29 0,31 103,54 0,07

  Fumo 98,49 -0,03 - - - -

  Têxtil 102,88 0,10 120,42 0,26 100,97 0,02

  Vestuário e acessórios - - - - 95,72 -0,06

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 97,80 -0,08 - - 110,24 0,52

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 95,76 -0,37 97,42 -0,16

  Refino de petróleo e álcool 105,14 0,30 102,99 0,41 108,51 0,71

  Farmacêutica - - 92,39 -0,55 80,15 -1,06

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 99,28 -0,01 116,31 0,46

  Outros produtos químicos 109,15 0,44 83,25 -1,50 111,12 0,89

  Borracha e plástico - - 94,38 -0,23 105,93 0,34

  Minerais não metálicos 97,19 -0,18 102,81 0,11 103,04 0,10

  Metalurgia básica 100,36 0,08 110,54 1,33 103,67 0,14

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 68,85 -1,44 - - 108,99 0,40

  Máquinas e equipamentos 114,91 0,49 - - 113,97 1,14

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 146,75 0,40

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 108,45 0,34

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 118,80 0,81

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 110,18 1,22 117,24 0,78 127,29 2,92

  Outros equipamentos de transporte - - - - 112,65 0,27

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 101,30 1,29 98,87 -1,12 108,35 8,34

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 108,98 1,96 108,47 2,07 99,49 -0,07

  Bebidas 110,35 0,22 - - 109,76 0,30

  Fumo - - - - 94,28 -0,51

  Têxtil - - 105,82 0,69 - -

  Vestuário e acessórios - - 91,59 -0,74 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 92,77 -0,97

  Madeira 124,30 1,58 105,15 0,32 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,28 0,26 109,13 0,75 106,68 0,26

  Edição, impressão e reprodução de gravações 126,92 1,45 - - 103,46 0,08

  Refino de petróleo e álcool 95,40 -0,58 - - 110,23 0,97

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 89,33 -0,70 - - 95,61 -0,52

  Borracha e plástico 102,75 0,09 106,08 0,41 112,79 0,50

  Minerais não metálicos 96,67 -0,16 92,92 -0,52 - -

  Metalurgia básica - - 111,96 0,29 119,20 0,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 107,10 0,21 - - 102,79 0,14

  Máquinas e equipamentos 107,10 0,63 114,30 2,02 118,75 1,81

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 95,02 -0,09 107,72 0,39 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 125,24 2,92 77,15 -0,95 115,47 0,98

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 109,25 0,26 - - 103,74 0,10

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 108,10 8,09 104,76 4,75 103,66 3,65

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Abril, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 89,25 118,12 116,23 99,76 133,22 113,80 107,66 116,40 115,67 104,47 107,48 109,05

 Indústrias Extrativas 101,01 108,54 104,00 110,43 108,10 108,23 108,94 108,65 108,55 101,49 102,44 103,25

 Indústria de Transformação 88,80 118,48 116,69 99,35 134,30 113,99 107,61 116,73 115,95 104,58 107,67 109,26

  Alimentos e bebidas 67,31 104,99 95,46 91,19 109,58 109,49 109,45 109,50 109,5097,36 97,09 97,87

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 100,2955,75 61,41 136,81 119,83 125,36 108,16 111,36 114,49 64,1167,04 72,63

  Refino de petróleo e álcool 104,47 116,44 95,43 120,50 133,96 101,64 112,43 119,36 114,79 104,82 109,10 108,25

  Produtos químicos 84,86 85,46 69,98 81,94 151,97 95,36 89,75 103,17 101,46 84,23 87,70 88,41

  Borracha e plástico 120,50 143,01 137,86 124,06 176,78 147,99 118,77 135,64 138,74 102,05 108,94 113,19

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 99,60 128,23 113,33 89,97 107,48 92,25 87,80 94,67 94,03 109,46 109,15 108,17

  Máquinas e equipamentos 119,35 145,60 104,93 73,66 90,99 93,67 82,20 85,09 86,70 107,93 100,93 98,56

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 94,68 132,41 149,07 115,92 173,47 133,04 129,99 144,95 140,95 117,44 124,63 128,77

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 75,96 90,81 105,22 98,32 119,58 83,11 102,59 108,56 99,16 97,08 100,43 99,09

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 83,73 127,67 116,03 75,71 125,35 102,16 88,62 100,35 100,83 101,71 103,34 103,17

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 103,98 111,03 108,47 116,20 103,68 106,17 107,77 106,31 106,27 106,87 106,73 106,98

 Indústrias Extrativas 107,51 110,97 114,57 140,01 100,10 113,08 115,96 109,93 110,74 109,98 109,59 110,43

 Indústria de Transformação 101,59 111,06 104,34 103,55 106,26 101,54 102,78 103,97 103,36 104,74 104,78 104,63

  Alimentos e bebidas 69,65 86,95 81,10 76,53 90,97 96,37 75,19 80,38 83,97 87,31 86,30 86,79

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 91,80 100,40 94,53 84,38 115,96 98,22 91,48 98,67 98,56 94,69 96,13 96,36

  Celulose, papel e produtos de papel 128,43 137,94 135,97 141,12 131,88 126,93 126,67 128,42 128,04 112,44 116,00 118,47

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 106,02 102,20 103,50 112,53 97,20 110,45 102,21 100,50 102,82 97,44 97,10 99,05

  Metalurgia básica 116,89 126,30 115,36 118,26 106,32 97,91 118,28 113,82 109,53 119,87 118,90 116,75

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 90,92 102,16 94,76 101,63 111,08 103,75 97,70 101,96 102,3997,53 98,70 98,97

 Indústrias Extrativas 95,93 104,67 100,17 104,66 106,17 102,96 101,77 103,26 103,18 100,91 101,56 101,83

 Indústria de Transformação 90,48 101,94 94,29 101,35 111,55 103,83 97,35 101,84 102,3297,23 98,45 98,72

  Alimentos e bebidas 88,23 97,97 86,93 101,52 122,27 107,41 96,14 103,36 104,24 99,53 102,13 102,91

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 96,13 110,51 101,91 95,22 104,08 100,74 95,59 98,51 99,06 99,20 99,09 99,06

  Vestuário e acessórios 51,77 84,66 90,63 66,49 118,37 117,18 80,00 92,65 99,10 78,41 80,58 83,52

  Calçados e artigos de couro 88,96 92,15 75,49 98,02 116,22 92,92 95,30 101,49 99,49 89,05 91,39 91,93

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 89,85 102,32 78,94 95,30 130,36 78,97 97,27 106,58 99,30 99,14 101,88 100,53

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 119,53 107,66 98,47 132,95 106,89 111,30 118,36 114,61 113,87 93,62 95,05 96,57

  Produtos químicos 86,01 110,45 107,14 99,00 117,02 106,99 94,05 101,72 103,10101,93 102,42 101,31

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 83,61 96,43 86,52 90,29 107,30 101,43 84,57 91,59 93,82 87,89 89,05 90,13

  Metalurgia básica 77,40 86,29 88,14 88,01 78,60 88,14 89,53 85,43 86,12 97,14 94,98 93,91

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 85,73 113,65 113,81 91,39 128,08 130,75 95,76 106,14 112,04 100,46 102,41 105,43

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 89,53 103,50 94,94 95,29 115,61 97,68 95,76 102,01 100,90 96,70 98,09 97,76

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 89,53 103,50 94,94 95,29 115,61 97,68 95,76 102,01 100,90 96,70 98,09 97,76

  Alimentos e bebidas 94,55 112,10 103,10 104,93 130,54 111,31 109,02 115,77 114,64 103,90 106,80 108,53

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 84,10 95,15 81,70 93,02 97,42 85,77 89,17 92,00 90,44 88,59 88,68 87,95

  Vestuário e acessórios 57,93 77,11 94,45 49,21 102,92 91,06 70,18 79,36 82,63 92,5193,49 92,28

  Calçados e artigos de couro 107,69 114,99 89,41 114,31 146,18 101,82 108,62 119,32 115,10 102,20 105,48 105,21

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 111,47 134,35 116,74 103,18 109,76 78,91 78,40 89,18 86,17 94,84 92,71 86,02

  Produtos químicos 68,09 75,21 107,52 84,95 88,18 103,04 111,56 103,83 103,61 97,58 97,89 97,77

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 64,70 80,43 79,13 95,22 120,45 112,39 68,04 80,52 86,92 79,46 81,80 83,59

  Metalurgia básica 110,04 123,20 121,19 90,93 100,71 116,33 92,81 95,58 100,35110,13 109,61 111,31

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 69,20 82,26 71,64 83,48 129,96 95,32 86,69 98,21 97,52 87,38 90,77 90,73

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 114,98 137,26 148,86 51,27 63,18 72,79 68,92 66,80 68,35 106,25 92,6282,41

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 94,25 102,42 90,25 106,42 118,62 105,57 98,20 104,17 104,4899,37 101,08 101,94

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 94,25 102,42 90,25 106,42 118,62 105,57 98,20 104,17 104,4899,37 101,08 101,94

  Alimentos e bebidas 94,64 98,43 76,72 107,96 140,21 103,62 98,69 108,49 107,52 102,98 106,36 106,90

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 126,26 137,84 111,46 99,98 100,56 90,18 94,92 96,92 95,29 112,22 111,50 109,50

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 113,79 123,66 93,02 114,06 133,27 149,88 113,52 119,72 124,95 100,68 105,13 111,66

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 81,71 84,52 87,33 93,55 82,07 103,31 90,34 87,52 90,97 93,61 91,47 92,33

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 179,18 145,03 43,84 122,90 248,23 157,32 94,28 112,43 114,82 103,63 108,82 108,05

  Produtos químicos 86,29 101,26 101,08 125,13 123,58 108,91 104,44 110,73 110,24 96,84 100,69 102,18

  Borracha e plástico 78,74 88,98 83,52 86,97 100,21 114,09 85,47 90,17 95,14 87,88 87,81 90,20

  Minerais não metálicos 92,95 101,31 85,06 88,65 94,95 87,03 82,15 86,39 86,54 89,2888,18 87,22

  Metalurgia básica 107,46 115,22 138,80 121,04 102,17 127,46 109,98 107,18 112,39 107,83 106,36 108,56

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 93,82 99,66 74,42 107,41 94,81 77,26 103,86 100,65 94,91 94,74 92,95 91,76

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 69,13 97,77 91,21 80,75 139,26 114,99 88,27 102,81 105,78 91,31 94,7197,26

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 96,68 110,98 105,64 112,16 111,83 105,50 104,76 107,19 106,75 100,14 100,83 100,63

 Indústrias Extrativas 94,18 104,27 102,52 105,86 109,04 103,22 98,44 101,97 102,29 100,21 100,99 101,34

 Indústria de Transformação 96,84 111,42 105,84 112,58 112,00 105,64 105,17 107,53 107,04 100,14 100,82 100,58

  Alimentos e bebidas 73,77 97,46 110,42 95,71 97,41 102,89 87,18 90,74 94,04 97,05 96,03 95,20

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 93,41 106,92 76,87 97,73 143,32 75,99 100,71 112,24 102,51 100,64 104,47 103,09

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 117,30 108,96 105,25 134,47 100,00 108,14 121,86 113,95 112,53 92,33 92,96 94,36

  Produtos químicos 90,03 116,32 107,25 106,26 123,86 103,33 94,78 104,45 104,15 103,07 103,72 101,73

  Borracha e plástico 96,02 107,58 95,20 91,65 137,16 116,69 85,36 99,14 102,95 84,99 88,80 91,42

  Minerais não metálicos 81,38 95,25 92,42 90,48 114,92 114,48 88,73 96,85 100,94 80,31 83,37 86,07

  Metalurgia básica 100,34 111,31 113,58 118,49 89,23 135,26 134,36 114,93 119,50 113,72 112,04 115,96

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 248,73 360,56 299,99 208,99 279,47 131,04 235,88 250,75 205,61 219,18 216,97 193,23

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 93,21 102,77 98,82 98,10 103,17 103,51 99,22 100,57 101,30 100,50 100,74 101,08

 Indústrias Extrativas 99,27 108,07 101,88 99,02 98,59 93,39 103,23 101,57 99,42 105,49 104,60 102,99

 Indústria de Transformação 92,39 102,06 98,41 97,96 103,86 105,09 98,66 100,43 101,57 99,82 100,21 100,82

  Alimentos 95,21 104,21 95,63 104,73 105,66 99,45 103,82 104,45 103,20101,02 101,23 101,51

  Bebidas 89,74 97,41 93,57 92,41 105,03 113,83 92,54 96,60 100,45 93,95 94,30 96,26

  Fumo 78,52 96,33 84,43 85,50 105,27 120,55 87,30 93,07 98,49 88,20 90,63 94,90

  Têxtil 74,06 80,40 83,04 93,31 96,37 107,00 104,26 101,57 102,88 87,35 88,52 90,78

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,21 116,47 79,56 105,32 109,63 75,68 102,87 105,13 97,80 103,43 104,08 101,26

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 99,91 80,96 97,92 127,94 81,64 102,76 120,27 105,98 105,14 105,86 104,72 103,69

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 84,08 94,33 91,69 100,08 110,95 111,63 107,09 108,36 109,15109,35 109,62 109,24

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 79,94 85,80 81,56 93,20 95,55 96,77 98,28 97,33 97,19 89,91 90,79 92,07

  Metalurgia básica 100,44 107,65 108,99 103,57 97,82 103,66 100,02 99,25 100,36 106,40 105,03 103,72

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 72,81 72,05 71,78 57,51 70,16 87,80 61,65 64,25 68,85 88,08 83,33 82,01

  Máquinas e equipamentos 100,67 106,08 135,64 105,44 110,50 132,83 106,39 107,90 114,91 99,91 102,20 106,75

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 93,12 128,29 108,61 89,52 140,27 119,79 91,76 107,16 110,1895,51 100,35 104,70

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 102,68 110,78 107,07 99,46 105,94 106,15 100,76 102,48 103,37 104,14 103,37 103,30

 Indústrias Extrativas 109,79 110,26 114,38 102,98 95,40 110,57 101,34 99,29 101,95 109,07 106,41 107,10

 Indústria de Transformação 99,97 110,97 104,28 98,06 110,55 104,40 100,52 103,81 103,95 102,20 102,15 101,79

  Alimentos e Bebidas 79,12 111,28 95,78 88,60 160,50 102,70 91,02 109,34 107,60 94,76 100,84 100,74

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 124,42 120,40 125,67 104,98 103,48 101,48 104,67 104,29 103,57 115,97 111,93 108,76

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 90,13 107,44 98,05 87,02 112,53 102,22 94,51 100,37 100,82 96,01 97,03 97,44

  Metalurgia básica 98,16 105,89 96,74 101,63 98,49 109,04 104,43 102,29 103,8398,56 97,62 98,73

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 90,04 99,89 96,24 95,80 102,76 96,02 98,38 99,87 98,87 98,5098,85 98,65

 Indústrias Extrativas 90,46 98,27 94,02 93,73 94,00 91,68 93,65 93,77 93,25 98,54 97,90 97,07

 Indústria de Transformação 89,95 100,24 96,72 96,26 104,82 96,99 99,49 101,31 100,17 98,49 99,06 99,00

  Alimentos 85,41 100,42 89,78 86,88 104,44 90,11 91,76 95,89 94,43 96,56 96,99 95,41

  Bebidas 105,69 96,30 100,78 105,10 99,50 118,86 102,39 101,46 105,29 95,27 94,46 96,22

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 89,87 126,32 116,09 99,36 149,16 124,58 104,81 118,96 120,42 96,96 101,82 105,40

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 68,76 75,09 76,40 82,52 99,93 101,51 91,10 93,92 95,76 78,25 80,40 82,69

  Refino de petróleo e álcool 93,61 106,51 97,84 108,16 111,01 96,15 102,60 105,46 102,9999,36 99,90 98,90

  Farmacêutica 74,25 81,40 75,52 84,19 90,62 71,75 111,06 102,51 92,39 102,90 103,83 104,17

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 93,58 100,36 103,12 92,13 113,10 107,09 89,67 96,72 99,28 94,72 96,28 96,45

  Outros produtos químicos 71,47 91,97 88,79 74,78 88,32 82,76 80,79 83,42 83,25 95,91 93,72 91,39

  Borracha e plástico 82,24 103,30 107,91 86,25 102,61 105,65 84,30 90,51 94,38 92,63 93,42 94,50

  Minerais não metálicos 99,80 99,69 108,15 104,68 97,83 109,69 101,94 100,54 102,81103,53 103,48 104,18

  Metalurgia básica 119,20 119,44 109,96 123,51 111,45 96,28 118,33 115,90 110,54 115,25 115,63 113,88

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 104,64 144,11 147,41 89,36 136,71 129,48 101,65 112,97 117,24 107,89 109,33 110,97

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 91,99 108,72 102,30 102,59 113,97 110,68 104,15 107,56 108,35 99,38 100,63 102,05

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 91,99 108,72 102,30 102,59 113,97 110,68 104,15 107,56 108,35 99,38 100,63 102,05

  Alimentos 65,50 71,81 68,77 100,49 103,87 99,43 98,87 100,53 100,25 94,35 94,68 95,13

  Bebidas 87,65 85,52 81,68 104,05 96,16 113,71 103,10 100,69 103,54 93,77 93,18 95,08

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 88,09 100,55 98,21 96,84 104,48 107,23 95,86 98,88 100,97 94,14 94,75 96,74

  Vestuário e acessórios 82,23 102,48 96,76 90,58 105,41 99,19 87,97 94,43 95,72 96,07 97,11 97,46

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 107,87 118,62 113,39 109,55 112,59 107,48 110,46 111,20 110,24 106,68 107,34 107,46

  Edição, impressão e reprodução de gravações 79,56 102,84 89,11 84,10 96,59 97,69 97,74 97,33 97,42 108,91 108,16 107,52

  Refino de petróleo e álcool 88,71 101,50 100,78 113,60 101,00 105,54 115,07 109,60 108,51 103,49 103,62 104,62

  Farmacêutica 56,28 88,63 80,31 60,75 98,36 88,55 65,33 77,13 80,15 81,82 82,15 82,20

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 96,12 128,35 106,86 107,90 128,70 111,07 112,26 118,10116,31 106,12 108,61 109,70

  Outros produtos químicos 94,49 104,25 99,34 115,79 110,23 115,36 109,49 109,75 111,12 98,24 98,75 101,05

  Borracha e plástico 98,89 112,99 103,59 103,35 111,08 105,46 103,46 106,08 105,93 101,48 102,19 103,43

  Minerais não metálicos 93,81 109,83 103,60 96,58 106,82 107,97 98,65 101,46 103,0498,99 99,12 100,09

  Metalurgia básica 103,36 114,14 110,36 104,61 107,17 104,35 101,52 103,44 103,67 100,97 100,56 100,28

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,86 112,01 103,62 101,67 117,80 107,16 105,39 109,63108,99 94,99 96,97 98,30

  Máquinas e equipamentos 100,39 126,61 120,51 97,50 128,93 122,86 101,96 111,00 113,97 99,83 102,49 105,16

  Máquinas para escritório e equips. de informática 118,11 125,72 110,92 157,60 130,22 131,78 165,17 151,76 146,75 112,44 116,78 124,67

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 98,35 115,05 104,46 97,14 121,47 105,39 103,61 109,51 108,45 100,63 103,20 104,30

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 126,69 128,21 136,56 120,19 116,04 118,20 120,80 119,03 118,80 100,57 102,80 101,68

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 111,68 140,11 128,57 116,97 145,34 137,27 113,67 124,10 127,29 102,15 106,79 111,86

  Outros equipamentos de transporte 99,49 129,27 123,32 96,77 133,99 121,61 98,46 109,67 112,65 104,65 106,76 108,61

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 101,88 114,31 108,78 107,02 116,31 104,59 105,75 109,37 108,10 105,46 106,56 106,74

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 101,88 114,31 108,78 107,02 116,31 104,59 105,75 109,37 108,10 105,46 106,56 106,74

  Alimentos 84,17 102,61 113,90 105,84 109,90 110,76 107,27 108,25 108,98 105,11 106,37 107,61

  Bebidas 99,11 104,19 91,68 104,35 107,25 126,83 105,42 106,06 110,35 95,42 96,89 101,61

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 111,93 142,63 135,57 105,27 136,56 128,13 116,19 123,00 124,30 111,78 113,46 114,44

  Celulose, papel e produtos de papel 95,87 103,17 102,04 103,40 101,38 104,09 103,87 103,01 103,28 101,62 101,99102,36

  Edição, impressão e reprodução de gravações 187,14193,38 131,83 211,32 268,13 73,08 124,79 160,15 126,92 135,28 145,80 133,11

  Refino de petróleo e álcool 89,86 94,88 91,95 101,37 98,09 91,33 96,20 96,84 95,40 98,5498,41 97,30

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 93,11 61,98 70,71 91,51 64,17 76,62 108,78 93,49 89,33 106,59 101,23 98,52

  Borracha e plástico 98,44 105,53 88,98 95,94 102,92 103,06 102,53 102,66 102,7595,23 95,35 96,63

  Minerais não metálicos 90,22 99,72 92,26 96,58 98,11 95,93 96,28 96,92 96,67 95,41 94,77 94,67

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 91,97 116,14 96,99 95,39 117,98 100,37 104,79 109,41 107,10 100,65 101,98 103,51

  Máquinas e equipamentos 117,72 133,11 112,96 106,01 127,52 105,95 97,80 107,49 107,10 110,45 112,02 111,56

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 81,59 93,93 92,61 100,65 98,71 90,42 95,73 96,80 95,02 98,16 95,99 94,35

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 139,33 166,79 155,64 107,12 136,81 133,92 114,96 122,42 125,24 114,77 117,44 121,43

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 76,85 104,01 86,96 95,92 146,10 108,69 93,08 109,44 109,25 91,23 96,05 98,37

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 90,25 102,93 96,80 100,30 112,14 110,29 98,32 102,97 104,7694,48 95,80 97,68

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 90,25 102,93 96,80 100,30 112,14 110,29 98,32 102,97 104,7694,48 95,80 97,68

  Alimentos 94,77 106,54 97,93 108,43 115,40 108,10 105,12 108,60 108,47 95,47 96,46 97,79

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 95,96 109,35 99,61 104,91 110,03 110,88 100,98 104,19 105,82 94,79 95,87 98,19

  Vestuário e acessórios 59,40 74,91 66,71 81,25 108,22 106,85 76,74 87,08 91,59 83,71 85,58 88,20

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 104,28 125,00 114,83 99,98 116,47 109,77 96,89 103,60 105,15 101,22 101,72 102,48

  Celulose, papel e produtos de papel 107,32 118,06 114,07 110,27 110,26 109,71 108,21 108,94 109,13 101,64 102,62 103,80

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 78,48 85,98 87,14 87,62 115,30 132,88 92,10 99,04 106,08 81,23 84,18 89,50

  Minerais não metálicos 87,72 98,70 97,66 93,31 96,16 94,59 90,32 92,34 92,92 98,54 97,72 96,67

  Metalurgia básica 110,65 124,10 122,29 110,03 119,26 116,78 105,57 110,29 111,96 98,47 99,27 100,81

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 103,28 110,59 108,21 103,40 121,62 114,42 110,73 114,25 114,30 107,06 109,39 110,77

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 113,35 131,26 118,42 95,87 119,34 122,54 95,68 103,45 107,72 104,37 103,56 104,72

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 46,06 68,59 64,61 87,15 86,81 95,32 63,18 71,60 77,15 65,18 66,66 69,60

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 91,53 114,59 110,73 100,63 110,60 102,68 100,31 104,02 103,66 99,10 99,70 99,97

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 91,53 114,59 110,73 100,63 110,60 102,68 100,31 104,02 103,66 99,10 99,70 99,97

  Alimentos 82,16 90,60 89,70 100,41 112,20 99,13 93,81 99,62 99,49 91,97 93,99 94,73

  Bebidas 80,36 94,76 187,12 98,57 103,51 127,58 97,86 99,82 109,76 93,48 94,32 98,26

  Fumo 59,23 195,91 217,81 61,68 95,39 106,54 74,51 86,99 94,28 90,91 87,56 88,71

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 79,22 86,20 85,71 92,91 99,01 87,54 92,59 94,70 92,77 93,22 93,70 93,70

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 113,20 121,89 117,70 102,00 99,47 106,26 111,38 106,83 106,68 114,07 111,58108,09

  Edição, impressão e reprodução de gravações 84,94 92,00 86,01 103,18 101,98 99,88 106,15 104,67 103,46 88,59 90,16 91,69

  Refino de petróleo e álcool 98,36 114,47 96,70 119,75 116,65 102,69 110,68 112,79 110,23 100,15 101,29 102,29

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 96,94 112,72 99,26 95,11 100,39 93,80 94,07 96,19 95,61 107,78 105,66 102,63

  Borracha e plástico 100,77 120,45 107,47 108,76 126,88 111,18 106,63 113,33 112,79 97,31 99,88 102,02

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 104,22 119,57 127,08 130,80 104,72 136,88 119,28 113,42 119,20 105,23 103,62 105,68

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 94,66 114,32 115,44 93,91 113,03 109,17 93,45 100,42 102,79 101,92 102,79 105,38

  Máquinas e equipamentos 121,26 146,14 122,68 115,21 139,56 105,23 115,82 123,82 118,75 110,35 112,58 111,18

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 109,35 141,31 115,42 107,42 130,70 109,55 110,24 117,53 115,47 106,18 108,18 109,33

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 72,39 97,39 86,05 97,68 118,86 92,04 102,80 108,33 103,74 91,59 93,70 93,70

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Fev Mar Abr Fev Mar Abr Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Até Fev Até M ar Até Abr

Inústria Geral 99,12 109,30 98,76 101,60 107,01 98,80 102,82 104,32 102,89102,92 102,89 102,43

 Indústrias Extrativas 119,71 142,62 105,71 95,44 97,38 79,23 86,89 90,65 87,84 100,72 96,26 91,93

 Indústria de Transformação 97,39 106,50 98,18 102,28 108,22 101,05 104,79 106,01 104,72 103,13 103,54 103,48

  Alimentos e bebidas 97,88 107,80 103,85 101,06 101,78 98,78 107,69 105,46 103,65 105,36 104,77 104,44

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 109,55 105,80 69,05 119,97 177,44 108,44 103,33 121,11 118,52 99,99 105,35 105,12

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 77,95 100,57 94,39 93,10 111,77 126,33 92,13 99,12 105,32 89,39 90,99 94,28

  Metalurgia básica 90,65 101,81 100,67 92,56 96,70 97,02 94,36 95,17 95,64 100,99 100,82 100,32

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2003/2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




